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MORADORES 
SÃO CONTRA 
OPERAÇÕES 
POLICIAIS  
NAS FAVELAS  
Pesquisa ouviu Complexos 
do Alemão e da Penha, Maré 
e Rocinha. GERAL, PÁG 7.

AGENDA 
CULTURAL 
GRATUITA  
CCBB recebe maior 
exposição do artista plástico 
Vik Muniz. CULTURA 
& LAZER, PÁG 8.
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Flávio Bolsonaro (PL) foi obrigado a admitir a relação com o banqueiro Daniel 
Vorcaro, preso por fraude do Banco Master. Em mensagens vazadas, o senador 
demonstra lealdade e cobra parcelas do filme Dark Horse. A biografia de Jair 
Bolsonaro para o cinema recebeu R$ 61 milhões, dos R$ 164 milhões previstos, 
de empresa ligada à Vorcaro. O orçamento do filme, que não tem registro na 
Ancine, supera o de produções de Hollywood. GERAL, PÁG 3.

DINHEIRO DO BANCO MASTER 
PARA FILME DE BOLSONARO 
ENTRA NA MIRA DA PF

UNIVERSIDADE 
MUNICIPAL  
Maricá anuncia ampliação 
do acesso ao ensino 
superior com Unimar. 
GERAL, PÁG 6.

FIM DA  
ESCALA 6X1  
Parlamentares de direita 
querem sabotar a PEC 
do governo federal. 
OPINIÃO, PÁG 6.
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EDITORIAL

O caso Bolsomaster 
e o toma lá, dá cá na 
política fluminense  

A política do Rio de 
Janeiro persiste 
nas páginas po-

liciais. Agora, dois ca-
sos levam o ex-governa-
dor Cláudio Castro (PL) 
para as manchetes na-
cionais: o caso da Re-
fit e o do Banco Master.  

O primeiro envolve o 
maior devedor contu-
maz da história da re-
pública: Ricardo Ma-
gro, controlador da re-
finaria de Manguinhos, 
é acusado de burlar e 
fraudar o fisco, deixan-
do um rombo de impos-
tos superior a R$ 52 bi-
lhões. Isso mesmo, um 
valor superior ao que é 
gasto em Educação e em 
Saúde em todo o Brasil.

De acordo com a Po-
lícia Federal, a empre-
sa estava organizada 
e atuava de forma cri-
minosa com políticos 
do RJ e do Senado Fe-
deral, cometendo cri-
mes de lavagem de di-
nheiro associados a 
facções criminosas.

Já o Banco Master reve-
la um diálogo de Daniel 
Vorcaro, agora preso na 

Papuda, com o candidato 
à presidência Flávio Bol-
sonaro (PL). O senador 
cobrava R$ 134 milhões 
do banqueiro para su-
postamente pagar contas 
do filme sobre a vida do 
ex-presidente e atual pre-
sidiário Jair Bolsonaro.  

Flávio alega que busca-
va investimento privado.
Ele só esqueceu de reve-
lar que o banqueiro já era 
investigado pelas falca-
truas que cometeu e foi 
preso dias depois dessa 
conversa. E que seu alia-
do, Castro, havia permi-
tido o “aporte” de mais 
de R$ 1 bilhão do fundo 
de aposentadoria do Es-
tado do Rio de Janeiro no 
banco falido de Vorcaro.  

O drible de R$ 134 mi-
lhões para a produção do 
filme sobre Jair Bolsona-
ro está ligado a essa di-
nheirama desviada do 
Rioprevidência? Só as in-
vestigações irão nos reve-
lar. A certeza é que o no-
me dado ao filme, “Dark 
Horse” (Azarão), deveria 
ser trocado para um mais 
apropriado: Pangaré, ou 
até mesmo, Azarado.
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Filme sobre Jair Bolsonaro 
financiado por Banco Master 
é investigado pela PF 

REDAÇÃO
RIO DE JANEIRO (RJ) 

A Polícia Federal (PF) 
investiga a origem 
do dinheiro usado 

por Daniel Vorcaro para fi-
nanciar o filme Dark Horse, 
uma biografia de Jair Bolso-
naro. O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) captou R$ 61 
milhões junto a Vorcaro, do-
no do Banco Master, para a 
produção. O ex-presidente 
está preso por tentativa de 
golpe de Estado. O montante 
repassado foi transferido en-
tre fevereiro e maio de 2025 
através de uma empresa li-
gada ao banqueiro para um 
fundo nos Estados Unidos.  

A relação entre a captação 
de recursos para o filme e o 
banqueiro foi descoberta pe-
lo jornal The Intercept Bra-
sil. A reportagem teve aces-
so a conversas entre Vorcaro 
e Flávio Bolsonaro, nas quais 
o senador cobrava o paga-
mento das parcelas. Do total 
de R$ 164 milhões previstos, 
foram pagos R$ 61 milhões. 
Um dia antes de Vorcaro ser 
preso, Flávio enviou mensa-
gem cobrando novamente as 
parcelas e manifestando so-
lidariedade: “Irmão, estou e 
estarei contigo sempre, não 
tem meia conversa entre a 
gente. Só preciso que me dê 
uma luz! Abs!”.

A reportagem procurou a 
defesa do banqueiro para um 
posicionamento sobre a ori-
gem do dinheiro para finan-
ciar o filme de Bolsonaro.

Dono do Master foi preso em 17 de novembro por fraudes financeiras que envolviam dinheiro público 
Lula Marques/Agência Brasil

»A crise financeira envol-
vendo o Master levou o Ban-
co Central a decretar a fa-
lência da instituição em no-
vembro, embora alertas so-
bre inconsistências já tives-
sem sido emitidos anterior-
mente. A taxa de retorno fi-
nanceiro oferecida pelo ban-
co chegava a 40%, enquanto 
o padrão de mercado gira em 
torno de 10%. 

Em depoimento à PF, Vor-
caro afirmou que seu mo-
delo de negócios era basea-
do no Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), instituição 

criada pelos bancos para co-
brir eventuais falências de 
instituições financeiras me-
nores. Os reembolsos pre-
vistos são de até R$ 250 mil 
por pessoa física ou jurídi-
ca. Com a liquidação do 
banco, Vorcaro deixou um 
rombo estimado em R$ 41 
bilhões para o FGC. Entre 
os investidores afetados es-
tavam diversos fundos pre-
videnciários estaduais. O 
Rioprevidência foi o princi-
pal e investiu R$ 970 mi-
lhões durante o governo de 
Cláudio Castro (PL). 

Em 2024, o senador Ciro 
Nogueira (PP) apresentou 
uma PEC para aumentar o 
valor de cobertura do FGC 
para R$ 1 milhão. Essa pro-
posta é um dos elementos in-
vestigados pela PF. No dia 7 
de maio, Nogueira foi alvo de 
busca e apreensão durante a 
quinta fase da Operação 
Compliance Zero. Ele é acu-
sado de receber uma mesa-
da entre R$ 300 mil e R$ 500 
mil de Daniel Vorcaro, além 
de ter viagens internacionais 
patrocinadas, com direito ao 
uso de imóveis de luxo. 

ROMBO DO MASTER E FUNDOS DE PREVIDÊNCIA 

»O filme Dark Horse 
possui orçamento to-
tal estimado em US$ 
24 milhões (R$ 164 mi-
lhões), um valor des-
proporcional aos pa-
drões do mercado na-
cional e internacional. 
O montante é três ve-
zes superior ao de Ain-
da Estou Aqui, vencedor 
do Oscar de Melhor Fil-
me Internacional em 
2025, e também supe-
ra o orçamento de pro-
duções de Hollywood 
premiadas. 

Outra informação que 
chama atenção é o fato 
de a produtora respon-
sável, a Go Up Enter-
tainment, não ter regis-
trado a produção do 
filme na Agência Nacio-
nal do Cinema (Ancine), 
obrigação prevista em 
norma de 2008. 

Há um ponto ainda 
mais controverso. O 
fundo de captação do 
filme era gerenciado por 
Paulo Calixto, advogado 
de imigração do ex-de-
putado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL). De acor-
do com o The Intercept 
Brasil, as cotas de in-
vestimento no filme pre-
viam uma modalidade 
“VIP”. Com aporte de 
US$ 1 milhão, o investi-
dor também recebia 
uma “oportunidade de 
imigração”, que funcio-
naria como atalho para 
obtenção do Green Card, 
documento de residên-
cia permanente nos Es-
tados Unidos. 

ORÇAMENTO 
ACIMA DA 
MÉDIA E GESTÃO 
DE ADVOGADO 
DE IMIGRAÇÃO 

Flávio confirmou relação com Vorcaro, mas afirmou que negociações são privadas

O cunhado de Daniel Vorcaro, Fabiano Zettel, 
desembolsou R$ 3 milhões para a campanha de 
Bolsonaro à presidência em 2022, de acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
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Maricá anuncia criação de 
universidade municipal 
Unimar prevê ingresso com bolsas pelo 
programa Passaporte Universitário 

REDAÇÃO
RIO DE JANEIRO (RJ)

Maricá deu mais 
um passo na am-
pliação do acesso 

ao ensino superior e téc-
nico com a criação da Uni-
mar, instituição municipal 
que prevê a oferta gratui-
ta de cursos em diferentes 
áreas e a articulação entre 
formação acadêmica, pes-
quisa e desenvolvimento 
tecnológico. 

“A criação da Unimar 
é um momento histórico 
para a cidade. É resulta-
do de um trabalho para 
desenvolver a educação 
e a economia maricaen-
se, oferecendo gratuita-

mente cursos de diversas 
áreas para capacitar a po-
pulação”, afirmou o prefei-
to de Maricá, Washington 
Quaquá (PT). 

Além da formação acadê-
mica, o projeto prevê a cria-
ção de ambientes voltados 
à inovação, como incuba-
ção de startups e desenvol-
vimento de tecnologias. A 
proposta é alinhar a ofer-
ta de cursos às demandas 
do mercado de trabalho e 
ao desenvolvimento eco-
nômico local.  

ACESSO POR MEIO 
DE BOLSAS 

A iniciativa ocorre em um 
contexto de expansão das 

políticas educacionais na 
cidade, que já conta com 
programas voltados à in-
clusão de estudantes no 
ensino superior.  

A nova instituição será 
articulada ao Passapor-
te Universitário, que ga-
rante bolsas integrais pa-
ra estudantes do municí-
pio. Criado há mais de seis 
anos, o programa já con-
cedeu mais de 13 mil bol-
sas e formou mais de 3 mil 
alunos.  

O benefício é destina-
do a estudantes com ren-
da familiar de até oito sa-
lários mínimos, com re-
serva de vagas para can-
didatos negros, pardos e 
indígenas. 

Futura universidade integra formação, pesquisa e inovação

VAMOS JUNTOS ACABAR 
COM A ESCALA 6X1!

        www.secrj.org.br       /comerciariosrj       @sindicatocomerciariosrj

OPINIÃO

Quem do Rio vota a favor 
dos trabalhadores? 

A campanha “Por 
mais tempo pa-
ra viver” fez o que 

precisava até aqui. Tira-
mos o debate sobre a re-
dução da jornada de tra-
balho das rodas sindicais 
e o colocamos na mesa do 
Congresso. Agora, a bo-
la está com os deputa-
dos e senadores. A ques-
tão é saber e tornar públi-
co quem vai votar a favor 
dos trabalhadores. 

Claro, os barões do co-
mércio e da indústria tam-
bém estão se movimen-
tando. Diante da percep-
ção de que vão perder a 
guerra contra a PEC, troca-
ram de tática. A pretexto de 
negociar os detalhes, que-
rem desfigurar o texto pa-
ra sabotar os seus efeitos. 

Antes pediam transi-
ção de 15 anos e “indeni-
zações”. Agora, a jogada 
ficou mais suja. Além da 
“flexibilidade” na negocia-
ção das escalas, articulam 
“emendas frankenstein”. 
São propostas que nada 
têm a ver com o fim da 6×1, 
mas que pretendem cos-
turar no texto para desfi-
gurar a PEC e empurrar o 

enfraquecimento da Justi-
ça do Trabalho pela porta 
dos fundos. 

Para nosso desgosto, o 
Rio de Janeiro é represen-
tado por três senadores que 
acham que “descanso é pri-
vilégio de vagabundo”. Se-
rão os primeiros a apoiar 
as emendas contrárias aos 
trabalhadores para ficar 
bem na fita com os patrões. 

Quando a votação che-
gar ao plenário, duas trin-
cheiras vão se abrir: a dos 
trabalhadores e parlamen-
tares progressistas, que de-
fendem para valer a redu-
ção da jornada para 40 
horas semanais, com dois 
dias de descanso, sem cor-
te de salário; e a dos que 
servem os patrões. Vai fi-
car claro quem não mere-
ce receber nunca mais os 
votos dos trabalhadores. 

As eleições de 2026 vão 
recompor o Congres-
so. Seu voto vai premiar 
quem está com a gente ou 
vai manter no poder quem 
sempre serviu aos patrões? 
Escala 6×1 nunca mais. Por 
mais tempo para viver! 

MÁRCIO AYER*

* PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS COMERCIÁRIOS DO  
RIO DE JANEIRO
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Por que moradores de favela 
reprovam operações policiais no Rio?
Mais de 90% não 
concordam com o 
modelo atual de 
confrontos, diz 
pesquisa 

Organizações da socie-
dade civil com atua-
ção nos territórios re-

alizaram uma escuta inédi-
ta das principais comunida-
des do Rio de Janeiro sobre as 
operações policiais. O objeti-
vo é trazer a vivência para ex-
plicar como pensam as pes-
soas que mais sofrem com a 
violência no dia a dia. 

A pesquisa ouviu 4.080 mo-
radores dos Complexos do 
Alemão e da Penha, Maré e 
Rocinha. Três em cada quatro 
(73%) expressaram discordar 
das operações, enquanto 25% 
dizem apoiar. O resultado evi-
dencia traumas de inúmeras 
violações e uma descrença no 

CLÍVIA MESQUITA  
RIO DE JANEIRO (RJ)

Fernando Frazão/Agência Brasil

ACESSE O  
QR CODE 
PARA LER  
A MATÉRIA 
COMPLETA

Atuação policial causa medo em 78% dos entrevistados

OPINIÃO

A falência política do Rio de Janeiro

O colapso político, ins-
titucional e econô-
mico vivido pelo Rio 

de Janeiro é resultado não 
apenas dos cinco anos de 
má gestão do ex-governa-
dor Cláudio Castro (PL), 
mas também do abandono 
do estado por parte daque-
les que foram eleitos para 

representá-lo. O povo flu-
minense viu o Rio mergu-
lhar em um ciclo de desgo-
verno marcado pela renún-
cia de Castro e de seu vice, 
Thiago Pampolha, além da 
cassação do ex-presidente 
da Alerj, Rodrigo Bacellar.  

O maior símbolo da falên-
cia desse grupo, que há déca-
das controla o estado, é jus-
tamente a cadeira de gover-

nador vazia, ocupada interi-
namente pelo presidente do 
Tribunal de Justiça, Ricardo 
Couto. Enquanto isso, sequer 
sabemos como será escolhi-
do o chefe do Executivo para 
cumprir o mandato-tampão 
até dezembro, questão ain-
da em julgamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).  

Por outro lado, a crise na 
sucessão de Castro também 

ofusca a importância estra-
tégica do Rio para o Bra-
sil. O estado, que abrigou 
a capital federal por quase 
200 anos, possui a segunda 
maior economia estadual 
e municipal do país. Além 
disso, é o que mais recebe 
turistas estrangeiros e abri-
ga o maior polo petrolífero 
do Brasil, responsável por 
cerca de 89% da produção 
nacional de petróleo.   

Trata-se, portanto, não de 
falta de recursos, mas de in-

capacidade e irresponsabi-
lidade na condução da má-
quina estadual. Repetir o 
erro da maior parte dos ex-
-governadores, tratando o 
Rio apenas pela ótica da se-
gurança pública,  como se 
esse fosse o único proble-
ma a ser enfrentado, é ig-
norar anos de corrupção, 
despreparo e conivência do 
poder público com o crime 
organizado.  

MARINA DO MST*

* DEPUTADA ESTADUAL (PT-RJ)

papel do Estado em proteger 
essa população. 

Quando perguntados se as 
ações devem continuar co-
mo são hoje, a resposta é ain-
da mais contundente: 92% re-
provam o modelo atual. Neste 
grupo, 68% defendem que as 
operações precisam ser rea-
lizadas, mas de outra forma; 

enquanto 24% dizem que não 
deveriam acontecer. O senti-
mento de medo associado à 
atuação policial foi declara-
do por 78% dos entrevistados. 

Ao Brasil de Fato, o soció-
logo Arthur Dóring, do Ins-
tituto Raízes em Movimento 
(Alemão), analisa que nem 
a parcela de “concordância” 

com as operações se sustenta, 
porque também neste grupo 
a ampla maioria reconhece e 
considera inaceitáveis os ex-
cessos cometidos pela polícia.  

“O que os moradores estão 
dizendo com esses números 
é que esse modelo chegou ao 
seu limite. Que concordar 
com as operações não sig-

nifica acreditar nelas. E isso 
coloca uma pergunta inevi-
tável para o poder público: 
se nem quem apoia as ope-
rações acredita que elas re-
solvem o problema da segu-
rança, o que justifica seguir 
com esse modelo?”, questio-
na Dóring.  

Nesse contexto, a popula-
ção vive com medo de duas 
violências: do crime orga-
nizado e da atuação da po-
lícia para combater o domí-
nio desses grupos. Uma pes-
soa que mora na Maré, por 
exemplo, conviveu com uma 
média superior a 30 opera-
ções por ano entre 2023 e 
2025. Os Complexos do Ale-
mão e da Penha, por sua vez, 
foram palco de uma chaci-
na com 122 mortos em ou-
tubro do ano passado.  
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»A mostra no Rio acres-
centa seis novas séries em 
relação às cidades anterio-
res em que a exposição es-
teve em cartaz. Além disso, 
três esculturas em bron-
ze foram restauradas e o 
artista recriou outras seis 
obras a partir de originais.   

É destaque ainda “Famí-
lia”, da série “Álbum” (foto 
acima), um retrato de Vik 
Muniz na infância, junto de 
seus pais. Dois outros tra-
balhos que entraram 
nesta exposição são as es-
culturas “Capacete” 
(1989/2026) e “Fotografia 
histórica”, novas edições, 
1989/2026, da série “Pri-
meiros Trabalhos”.  

OBRAS EM 
DESTAQUE

CCBB recebe maior 
exposição do artista 
plástico Vik Muniz 
Um dos destaques da mostra no Rio é a escultura “Fênix”, composta 
de cinzas da tragédia que atingiu o Museu Nacional em 2018

A maior e mais abran-
gente retrospecti-
va do artista plásti-

co Vik Muniz desembarca 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), reunindo 
mais de 220 trabalhos, en-
tre fotografias e esculturas, 
criadas de 1987 até este ano.  

Um dos destaques ficará 
na rotunda do CCBB, uma 
das cinco obras inéditas fei-
tas este ano, especialmente 
para a exposição. Trata-se 
de um gigante pterossauro, 
intitulado “Fênix” (2026), 
feito de polímero infundido 
com cinzas do Museu Na-
cional no incêndio em 2018.  

Da série “Museu de Cin-
zas”, a escultura vai “pai-
rar” no ar, com seus 8,20 
metros de envergadura, e 
2,55 metros de comprimen-
to, e poderá ser vista tam-
bém por cima a partir do 
segundo andar. 

Pela primeira vez no Bra-
sil, estará a escultura “Fer-
rari Berlinetta” (2014/2026), 
da série “Veículos Mnemô-
nicos”, vinda da Itália. Com 
mais de quatro metros de 
comprimento, e 650 quilos, 
a obra reproduz, na dimen-
são de um automóvel real, 
um carrinho de brinque-
do que Vik Muniz tinha na 
infância. A escultura ficará 
instalada no térreo. 

Com ateliês no Rio de Ja-
neiro, Nova York e Salva-
dor, Vik Muniz tem obras 
pertencentes às mais pres-
tigiosas coleções mundo 
afora. Além disso, o docu-
mentário “Waste Land” 
sobre seu trabalho 
colaborati-
vo no aterro 
sanitário de 
Jardim Gra-
macho, em Du-
que de Caxias, foi 
indicado ao Oscar em 2010. 

REDAÇÃO 
RIO DE JANEIRO (RJ)

Marco Anelli/Divulgação

Fotos Divulgação

Hall de entrada do CCBB

Vik Muniz e 
sua escultura  

“Ferrari 
Berlinetta” 

(no detalhe)

Exposição “Vik Muniz –  
A Olho Nu”  
Local: CCBB (Rua Primeiro de Março, nº 66, Centro)  
Horário: de quarta a segunda, das 
9h às 20h. Fechado às terças. 

SERVIÇO


